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RESUMO 

Apesar da visibilidade e destaque da pesca esportiva na Amazônia, inexistem trabalhos em Rondônia que 

caracterizam essa forma de pesca e sua contribuição para o conhecimento científico. O objetivo do estudo foi 

caracterizar a pesca esportiva realizada na região da Bacia do Madeira (Rondônia, Amazônia, Brasil). Foram 

realizadas entrevistas com aplicação de questionários nas lojas de pesca de Porto Velho e observação etnográfica 

virtual da pesca esportiva de 21 cientistas-cidadãos nas plataformas “YouTube” e “Instagram” (2021-2022), e 

analisados por meio de estatística descritiva. Participaram das entrevistas 137 indivíduos, dos quais 93,4% são 

do sexo masculino, idade de 34-41 anos (32,1%) e alfabetizados. Na observação etnográfica virtual, 88,4% 

utilizaram os caiaques para navegação e as pescarias realizadas individualmente ou em grupos de até cinco 

pescadores. As espécies mais frequentes foram 46,3% tucunarés (Cichla spp.), pescados por 95,2% dos 

pescadores, com média anual de 172 expedições e 423 exemplares. Os tucunarés foram capturados em 12 rios 

rondonienses e são conhecidos por suas brigas emocionantes. Concluiu-se que os conteúdos gerados nas 

plataformas digitais trazem informações para gestão pesqueira, como: ocorrência espacial de espécies, 

característica do esforço empregado e os locais de pesca que podem ser monitorados, especialmente para garantir 

a sustentabilidade da pesca. 
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ABSTRACT 

Despite the visibility and prominence of sport fishing in the Amazon, there are no studies in Rondônia that 

characterize this form of fishing and its contribution to scientific knowledge. The objective of the study was to 
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characterize sport fishing carried out in the Madeira Basin region (Rondônia, Amazon, Brazil). Interviews were 

carried out using questionnaires in fishing stores in Porto Velho and virtual ethnographic observation of sport 

fishing by 21 citizen scientists on the “YouTube” and “Instagram” platforms (2021-2022), and analyzed using 

descriptive statistics. 137 individuals participated in the interviews, of which 93.4% were male, aged 34-41 years 

(32.1%) and literate. In the virtual ethnographic observation, 88.4% used kayaks for navigation and fishing 

carried out individually or in groups of up to five fishermen. The most frequent species were 46.3% peacock 

bass (Cichla spp.), fished by 95.2% of fishermen, with an annual average of 172 expeditions and 423 specimens. 

Peacock bass were captured in 12 rivers in Rondônia and are known for their exciting fights. It was concluded 

that the content generated on digital platforms provides information for fishing management, such as: spatial 

occurrence of species, characteristics of the effort used and fishing locations that can be monitored, especially to 

guarantee the sustainability of fishing. 

 

Keywords: Citizen Science; Virtual Ethnography; Fisheries; Fishing Resources; Conservation. 

 

INTRODUÇÃO  

A pesca esportiva é uma modalidade da pesca amadora que tem crescido em 

importância no mundo, tanto pelo número de participantes como em termos econômicos. É 

altamente reconhecida como uma atividade socioeconômica em países desenvolvidos, como 

os Estados Unidos, chegando a movimentar 52,4 milhões de pessoas na recreação ao ar livre 

em 2021, totalizando 454 bilhões de dólares investidos no turismo da pesca (AMERICAN 

SPORTFISHING ASSOCIATION, 2023). Entretanto, em países em desenvolvimento, a 

modalidade ainda é pouco reconhecida, incluindo o Brasil (IHDE et al., 2011; FREIRE et al., 

2016), e há poucos estudos ambientais que demonstrem sua contribuição para a conservação 

dos recursos pesqueiros e o equilíbrio dos ecossistemas aquáticos. 

A pesca amadora no Brasil começou no centro-oeste brasileiro, na década de 1990, e 

estima-se que existam cerca de 25 milhões de pescadores amadores em todo o país (FABRI, 

2006; SCHORK; MOTTOLA; SILVA, 2010). A atividade tornou-se evidente, em 1997, com 

a criação do Programa Nacional de Desenvolvimento da Pesca Amadora (PNDPA) pelo 

Ministério do Esporte e do Turismo (EMBRATUR) e o Ministério do Meio Ambiente 

(MMA), transformando-se em um instrumento de apoio à conservação (BRASIL, 2006).  

Recentemente, o PNDPA foi reformulado pelo Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA), 

incorporando em seus programas o Objetivo do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

estabelecido pela Organização das Nações Unidas (ONU), como forma de garantir a 

sustentabilidade social, ambiental e econômica da pesca esportiva. (BRASIL, 2023).  

A heterogeneidade de habitats e o clima diversificado no país, favorece a diversidade 

da ictiofauna brasileira existente atraindo muitos pescadores esportivos e amadores, com um 

total de 3.290 espécies de peixes de água doce descritas por Froese e Pauly (2015), das quais 

114 são de interesse do setor turístico da pesca (ZENAID; PRADO, 2012).  
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A pesca esportiva é aquela praticada por brasileiros ou estrangeiros, com artes 

definidas por lei específica, para lazer ou esporte (Lei nº 11.959, de 29 de junho de 2009 e na 

Instrução Normativa MPA/MMA nº 09, de 13 de junho de 2012). Trata-se de uma atividade 

de natureza não comercial, podendo o peixe ser utilizado para alimentação no mesmo dia ou 

na modalidade pesque-e-solte (BRASIL, 2009; 2012). Os praticantes da pesca esportiva são 

pessoas de ambos os sexos, de diferentes faixas etárias e buscam com a atividade ter maior 

contato com a natureza, obter fotografias do ambiente e da biodiversidade, recreação e lazer 

(BRASIL, 2006). Dentre as modalidades conhecidas no mundo, a mais popular é a pesca de 

barranco, sem uso de embarcações e realizada em beira dos rios, lagos, lagoas ou represas, 

utilizando apetrechos simples, como a linha de mão, caniço de bambu, varas com ou sem 

molinete e iscas naturais (BRASIL, 2022). Com respeito a legislação, a pesca esportiva traz o 

incentivo ao respeito ao meio ambiente e orientações para o cumprimento das normas legais 

exigidas sobre as espécies, tamanho e cotas de captura (CHAVES; FREIRE, 2012).  

Na Amazônia brasileira, a pesca esportiva tem um impacto econômico significativo, 

colocando em evidência a região Norte com a prática do pesque-e-solte, dominante nos 

Estados do Amazonas, Pará, Roraima, Amapá, Rondônia, Acre e Tocantins (FREIRE et al., 

2016). No Amazonas, em 2018/2019, a atividade chegou a movimentar 8.400 pescadores 

esportivos e teve faturamento de R$ 67.200.000,00 de serviços relacionados à pesca 

(AMAZONASTUR, 2019). Apesar de todo destaque e visibilidade da pesca esportiva no 

Amazonas, inexistem trabalhos científicos que caracterizem essa forma de pesca em 

Rondônia.   

Informações obtidas por meio da Superintendência Estadual de Turismo (SETUR) 

destacam o seu crescimento como segmento turístico na região, atraindo pessoas do mundo 

todo em busca de aventuras e experiências de pesca únicas (FORTINI, 2021; SEBRAE, 

2021). Contudo, há um intenso debate entre os praticantes da pesca esportiva, empresários do 

setor e os pescadores comerciais sobre os impactos de cada segmento envolvido. Debate esse 

ainda sem solução clara entre os órgãos gestores ambientais e do turismo em Rondônia, que 

tomam por base exemplos de outras regiões do país (e.g., Pantanal - CATELLA; CAMPOS; 

ALBUQUERQUE, 2016) e determinam a implementação de espaços exclusivos para a prática 

da pesca esportiva na Bacia do Madeira, como o projeto Cota Zero proposto pela Secretaria 

Municipal de Turismo do Estado e limitam o transporte de pescado pelos pescadores 

comerciais (RONDÔNIA, 2019). Projetos como esse vêm sendo propostos nos últimos 10 
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anos, sem o devido uso de dados técnico-científicos sobre a dinâmica pesqueira, quer seja 

esportiva ou artesanal e a participação dos atores envolvidos, ampliando cada vez mais os 

conflitos.  

Mesmo havendo inúmeros trabalhos realizados sobre a pesca comercial na Bacia do 

Madeira (DORIA et al., 2012; 2016; LIMA; DORIA; FREITAS, 2012), as características da 

atividade e a magnitude dos impactos da pesca esportiva ainda se mantém desconhecidos. O 

que reforça a ideia de que o fomento ao turismo da pesca sustentável seja mais bem-sucedido 

se dados abrangentes de captura e desembarque estiverem disponíveis para apoiar o 

desenvolvimento das pesquisas e a revisão das estratégias de manejo (WAMBIJI et al., 2020).  

O aumento da pressão sobre os estoques pesqueiros e a lacuna existente sobre dados 

de capturas e esforço da pesca esportiva, levou pesquisadores a buscar outras alternativas para 

aquisição de informações em campo, como a aplicação de tecnologias de monitoramento 

participativo e ciência cidadã (WILLIAMS et al., 2015; GELLER et al., 2021; DORIA et al., 

2022; PINTO; DORIA, 2023). O envolvimento de pescadores esportivos em projetos de 

ciência cidadã tem mostrado benefícios na aquisição de dados pesqueiros em locais remotos 

que são inacessíveis devido à limitação logística e financeira (CHIN, 2014) e na redução do 

viés associado à amostragem do pescado comercial (FAIRCLOUGH et al., 2014). Estas 

informações são extremamente importantes para auxiliar o setor pesqueiro, contribuindo no 

gerenciamento e uso dos seus recursos (MORAES; SEIDL, 2000).  

Neste cenário, o presente artigo teve como objetivo geral caracterizar a pesca esportiva 

realizada na região da Bacia do Madeira (Rondônia, Amazônia, Brasil). E como objetivos 

específicos: (i) apresentar o perfil do pescador esportivo e da atividade praticada; (ii) 

identificar por meio da observação etnográfica virtual as principais espécies/grupos de 

espécies-alvo utilizadas na prática da pesca esportiva não competitiva; (iii) caracterizar os 

locais de explotação, bem como suas potencialidades para o monitoramento dos peixes e (iv) 

avaliar a qualidade dos conteúdos gerados nas plataformas online para uso científico e ações 

de gestão e conservação dos recursos pesqueiros. 

 

METODOLOGIA 

2.1 Área de estudo 

A área de abrangência da pesquisa é o município de Porto Velho, que fica localizado 

na região da Bacia do Madeira, Estado de Rondônia (Amazônia, Brasil). Porto Velho é 
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considerada a única capital da região amazônica com maior potencial para a pesca esportiva e 

os seus rios atraem pescadores de diversas partes do Brasil e do mundo (GUZMAN, 2016).  

O rio Madeira, principal afluente do rio Amazonas na Bacia Amazônica, proporciona a 

prática da pesca esportiva e comercial pela diversidade da ictiofauna de peixes de água doce 

conhecida para o Brasil, com total de 1.008 espécies descritas por Ohara et al., (2015) e por 

conter diferentes ambientes de pesca, como lago, rios e igarapés. 

 

2.2 Coleta e análise de dados  

A pesquisa aplicada foi de natureza quali-quantitativa para obter melhor entendimento 

sobre o fenômeno de estudo, explorando a abordagem metodológica de ciência cidadã 

colaborativa (DICKINSON et al., 2012), onde os participantes escolheram as etapas da 

pesquisa que desejavam participar. A observação etnográfica virtual, conhecida como 

Etnografia na Internet ou Etnografia (DOMINGUEZ et al., 2007), também foi utilizada para 

captar a realidade empírica das pescarias compartilhadas nas plataformas digitais.  

A amostragem foi do tipo não probabilística e intencional (SAMPIERI; COLLADO; 

LUCIO, 2013), selecionando indivíduos-chave que frequentavam as lojas de pesca de Porto 

Velho (RO) e criadores de conteúdo das plataformas digitais, que melhor representassem o 

perfil dos pescadores esportivos de Rondônia. Para alcançar os objetivos propostos no 

trabalho foi aplicada duas técnicas distintas de coleta de dados: (i) entrevistas e (ii) 

observação etnográfica virtual da pesca esportiva não competitiva. 

 

2.2.1 Entrevistas 

A aplicação de entrevistas como fonte de captação de informações em campo, 

possibilitam a aproximação do entrevistador com as pessoas e permite que o entrevistado 

discorra sobre o assunto, expressando suas opiniões e valores (HAGUETTE, 1995).  

Foram realizadas entrevistas estruturadas em cinco lojas de pesca da área urbana de 

Porto Velho (Aventura Caça e Pesca, Bão de Pesca, Lojão da Pesca, Norte Pesca e Náutica, e 

Rio Verde Pesca e Náutica). A maior parte das entrevistas aconteceu remotamente para atingir 

outros pescadores que não foram alcançados presencialmente nas lojas de pesca.  

Perguntou-se aos entrevistados sobre os aspectos sociais (local de residência, gênero, 

idade, nível educacional e profissão, além de informações da pesca (modalidade, tempo de 

pesca em anos e as espécies de peixes que costuma pescar).  
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Os pescadores esportivos foram entrevistados em dias e horários aleatórios por 

pesquisadores e alunos de extensão universitária do Laboratório de Ictiologia e Pesca da 

Universidade Federal de Rondônia (LIP/UNIR), entre os anos de 2021 e 2022. A duração de 

cada entrevista foi de aproximadamente 15 a 30 minutos.  

Todos os procedimentos seguiram os preceitos éticos para pesquisa envolvendo seres 

humanos, sendo o estudo aprovado com o parecer de nº 5.725.440 (CAAE nº 

63712122.0.00000.5300) emitido pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Núcleo de Saúde da 

Universidade Federal de Rondônia – CEP/NUSAU/UNIR, com base na Resolução CNS nº 

466, de 12 de dezembro de 2012 (BRASIL, 2012).  

 

2.2.2 Observação etnográfica virtual da pesca esportiva não competitiva 

A observação etnográfica virtual é uma forma adaptável de estudar grupos e 

comunidades online sem que haja envolvimento pessoal (DOMINGUEZ et al., 2007). Embora 

a participação não ocorra de forma direta, o uso da internet é um novo campo para a pesquisa 

qualitativa e contribui para responder às questões relacionadas ao objeto de pesquisa 

(DOMINGUEZ et al., 2007).  

A escolha desta técnica possibilitou obter informações sobre as espécies de peixes 

importantes para a pesca esportiva no Estado de Rondônia, às quais não se teriam acesso 

somente por meio do monitoramento tradicional e seguiram quatro etapas:  

1. Apresentação dos objetivos da pesquisa e autorização: após apresentação dos 

objetivos, dos procedimentos envolvidos e possíveis riscos e benefícios, os pescadores 

esportivos (21) autorizaram o registro e acompanhamento das pescarias, nos anos 

2021 e 2022; 

2. Desenvolvimento das atividades de investigação científica: os pesquisadores 

utilizaram a técnica de observação etnográfica das pescarias, onde o contato com o 

objeto de estudo e as notas de campo limitou-se ao ambiente virtual; 

3. Comunicação e registro diário das pescarias: a comunicação ocorreu de forma remota 

pelas plataformas digitais, onde os pescadores divulgam arquivos de mídia 

(fotos/vídeo) de suas pescarias. A visualização e transcrição seguiu um roteiro pré-

elaborado e organizado, composto pelos seguintes elementos: gênero, idade, local de 

residência, mídia social autorizada, tipo de arquivo de mídia (foto/vídeo), link de 

compartilhamento, composição da espécie capturada, quantidade, abundância total 
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(kg), local de pesca, categoria da pesca (embarcada/não embarcada), apetrechos e 

materiais utilizados, tipo de embarcação, tipo de isca (natural/artificial) e práticas da 

pesca (individual, dupla e grupo (3 a 4 pescadores) e data da pescaria (dia/mês/ano). As 

espécies de peixes foram identificadas com a utilização do livro Peixes do Rio 

Madeira (QUEIROZ et al., 2013); 

4. Análise e interpretação dos dados: Os dados coletados foram armazenados em 

planilhas eletrônicas e analisados de forma qualitativa e quantitativa, utilizando 

métodos estatísticos descritivos para cálculo de frequência numérica (em 

porcentagem), medidas de tendência central (média) e dispersão de dados (desvio-

padrão) (TRIOLA, 2023). Para a construção do mapa da pesca esportiva em Rondônia 

foi utilizado o Sistema de Informação Geográfica de código aberto (QGIS Desktop 

3.30.1) com as coordenadas geográficas dos locais de pesca citados pelos pescadores 

que obtiveram frequência relativa maior que 2% nas expedições observadas (ver 

Figura 3). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Perfil dos pescadores esportivos e da atividade de pesca esportiva 

Um total de 137 entrevistas foram realizadas com pescadores nas lojas de pesca de 

Porto Velho (RO) e nas plataformas digitais. Destes, todos são brasileiros, 95,6% residem em 

diferentes localidades do Estado de Rondônia (131) e 4,4% em outros estados brasileiros (6). 

O perfil social é de 93,4% do sexo masculino (128), residem 79,6% na capital de Porto Velho 

(109), e 32,1% tem a idade entre 34 a 41 anos (44). Prevaleceu um alto grau de escolaridade, 

já que 51,8% completaram o ensino médio (35) ou ensino superior (36) (Tabela 1).  

Quanto à atividade pesqueira, 97,8% são praticantes da pesca esportiva (134), 77,4% 

estavam exercendo a atividade no período das entrevistas (106) e 32,8% tem experiência de 

pesca de mais de 10 anos (45) (Tabela 1). 

Diversas ocupações profissionais foram identificadas durante a pesquisa, sendo 

mencionadas: 9,5% funcionário público (13), 7,3% empresários (10), 5,8% construção civil 

(8), 4,4% motorista de aplicativo/taxista (6), 4,4% aposentados (6), 2,9% advogados (4), 2,9% 

mecânico (4), 2,9% autônomos (4), 2,2% técnico especializado (3), 2,2% pecuária (3), 1,5% 

agricultura (2), 1,5% professores (2), 1,5% farmacêutico/atendente (2), 1,5% área da saúde 

(2), 1,5% distribuidor de equipamentos de pesca (2), 0,7% agente de trânsito (1), 0,7% 
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barqueiro (1), 0,7% bombeiro militar (1), 0,7% pastor (1), 0,7% policial militar (1), 0,7% 

procurador do Estado (1), 0,7% representante comercial (1) e 6,6% outros (9). Na sequência, 

34,3% não informou (47) e 2,2% não trabalham (3). 

 

Tabela 1 – Perfil social e da atividade de pesca esportiva praticada na região da Bacia do 

Madeira, (Rondônia, Brasil), anos 2021 e 2022. Legenda: NR (Número de Respostas) e FR% 

(Percentual da Frequência Relativa). 
Variáveis NR FR (%) 

Perfil social    

Gênero dos pescadores   

Feminino 9 6,6 

Masculino 128 93,4 

Idade dos pescadores   

18 a 25 anos 5 3,6 

26 a 33 anos 24 17,5 

34 a 41 anos 44 32,1 

42 a 49 anos 20 14,6 

50 a 57 anos 16 11,7 

58 a 65 anos 11 8,0 

66 a 73 anos 3 2,2 

Não informado 14 10,2 

Nível Educacional   

Ensino Fundamental completo 3 2,2 

Ensino Fundamental incompleto 6 4,4 

Ensino Médio completo 35 25,5 

Ensino Médio incompleto 7 5,1 

Superior completo 36 26,3 

Superior incompleto 10 7,3 

Pós-graduação completa 3 2,2 

Não informado 37 27,0 

Atividade pesqueira   

Modalidade de pesca   

Esportiva 134 97,8 

Esportiva e subsistência 3 2,2 

Está pescando?   

Sim 106 77,4 

Não 9 6,6 

Não informado 22 16,1 

Tempo de pesca   

Menos de 10 anos 26 19,0 

Mais de 10 anos 45 32,8 

Mais de 20 anos 12 8,8 

Mais de 30 anos 11 8,0 

Não informado 43 31,4 

Fonte: Elaborado por Pinto, D. M. (2023). 

 

Foram mencionadas 15 espécies/grupo de espécies, das quais 14,2% representam os 

tucunarés do gênero Cichla spp. (55), seguido dos surubins (Pseudoplatystoma spp., 44), 
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piaus (Schizodon fasciatus, 42), pacus (Mylossoma spp., 40), jatuarana (Brycon spp., 38), 

piranhas (espécies da família Serrasalmidae, 22), pescada (Plagioscion squamosissimus, 21), 

barba-chata (Pinirampus pirinampu, 17), pirarucu (Arapaima gigas, 17), traíra (Hoplias 

malabaricus, 17), sardinhas (Triportheus spp., 16), pirapitinga (Piaractus brachypomus, 15), 

tambaqui Colossoma macropomum, 15), jaú/pacamum (Zungaro-zungaro, 14) e o caparari 

(Pseudoplatystoma tigrinum, 13) (Figura 1). 

 

Figura 1 – Distribuição percentual das principais espécies de peixes mencionadas nas 

entrevistas pelos pescadores esportivos em Porto Velho (RO), anos 2021 e 2022. 

 
Fonte: Elaborado por Pinto, D. M. (2023). 

 

3.2 Observação etnográfica virtual da pesca não competitiva 

Foram observadas 726 expedições de pesca não competitiva compartilhadas em 21 

perfis de criação de conteúdo, sendo 52,6% links do Instagram (401) e 47,4% links do 

YouTube (362). Os pescadores, em sua maioria, são residentes na capital de Porto Velho 

(66,7%), seguido de Nova Mamoré (9,5%), outras localidades (19,2%) e outro Estado (4,8%).  

Variações observadas nas expedições de pesca ocorreram em função das alterações 

sazonais dos ambientes aquáticos e o período defeso para reprodução dos peixes em 

Rondônia, com maiores concentrações, em média, nos meses de fevereiro a agosto e menores 

concentrações, em média, nos meses de outubro a janeiro (Figura 2).  

Dos 20 locais explorados pela pesca esportiva, doze (12) apresentaram frequência 

maior que 2%, com maiores expedições na parte jusante da UHE Santo Antônio, sendo 30,3% 
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no rio Madeira, próximo à região de Porto Velho, com 220 expedições (110±30) e 24,2% no 

rio Jamari, próximo à região de Ariquemes, com 176 expedições (88±24) (Figura 3). 

 

Figura 2 – Média mensal de expedições realizadas pelos pescadores esportivos no Estado de 

Rondônia (Amazônia, Brasil), anos 2021 e 2022. 

 
Fonte: Elaborado por Pinto, D. M. (2023). 

 

Figura 3 – Localização geográfica da área de estudo e dos principais rios escolhidos para a 

prática esportiva na região da Bacia do Madeira (Rondônia, Brasil), anos 2021 e 2022. 

 
Fonte: LIP/UNIR (2023). Elaborado por Rodrigues, E. R. F. (2023). 

 

As pescarias foram realizadas, em sua maioria, individualmente (73%) e a categoria 

por pesca predominante foi a embarcada (99,4%), sendo a pesca com caiaque (88,4%) 
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praticada em 642 expedições (321±100), seguido da pesca com voadeira (10,2%) em 74 

expedições (37±3) (Tabela 2). Dentre os apetrechos da pesca esportiva, o conjunto vara de 

pesca/molinete e passaguá com cabo foram utilizados em 234 expedições (117±23). A vara de 

pesca é o equipamento com o qual os pescadores realizam os lançamentos com as iscas 

naturais ou artificiais e o passaguá com cabo para segurança e rapidez na retirada dos peixes 

da água (Tabela 2). O tipo de isca mais utilizado foram as artificiais (89,8%) em 652 

expedições (326±98), por exigir dos pescadores maior técnica e tornar as pescarias mais 

dinâmicas. Seguida das iscas naturais (9,9%) em 72 expedições (36±4) (Tabela 2).  

Para atrair os peixes maiores, foram capturados e usados como iscas naturais: 

Calophysus macropterus (piracatinga), Pimelodus blochii (mandi), Hoplias malabaricus 

(traíra) e Triportheus sp. (sardinha) (observação pessoal). 

 

 Tabela 2 – Características da pesca esportiva não competitiva praticada no Estado de 

Rondônia (Amazônia, Brasil), anos 2021 e 2022. Legendas: DP (Desvio Padrão) e FR% 

(Percentual da Frequência Relativa). Obs: Número Amostral: 21 pescadores. 

Variáveis Total Média anual DP FR (%) 

Prática das pescarias     

Individual 531 266 97 73 

Dupla 164 82 8 23 

Grupo 31 16 5 4 

Categoria por pesca     

Embarcada 722 361 100 99,4 

Desembarcada 4 2 0 0,6 

Embarcação utilizada     

Caiaque 642 321 100 88,4 

Caiaque e voadeira 5 3 4 0,7 

Canoa de madeira 1 1 1 0,1 

Nenhuma 4 2 0 0,6 

Voadeira 74 37 3 10,2 

Principais apetrechos e materiais     

Vara de pesca 2 1 0 0,3 

Vara de pesca e molinete 490 245 76 67,5 

Vara de pesca, molinete e passaguá 234 117 23 32,2 

Tipo de isca     

Artificial 652 326 98 89,8 

Artificial e natural 2 1 1 0,3 

Natural 72 36 4 9,9 

Fonte: Elaborado por Pinto, D. M. (2023). 

 

Dos 2.434 exemplares de peixes visualizados nas plataformas digitais (1.217±150), a 

composição das capturas correspondeu a 99,5% espécies nativas (2.422), 0,1% espécies 

invasoras (dourado - Salminus sp., 1; tilápia-do-nilo - Oreochromis niloticus, 1) e 0,4% 
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espécies capturadas acidentalmente (arraias, 8; jacarés, 2). As espécies mais frequentes nas 

capturas foram os tucunarés do gênero Cichla spp. (46,3%), pescados por 95,2% dos 

pescadores (20), com média anual de 172 expedições e 423 exemplares (Figura 4).  

Os tucunarés foram encontrados em doze (12) rios rondonienses (Candeias, Contra, 

Cutia, Guaporé, Jaci-Paraná, Jamari, Machado, Madeira, Mamoré, Mutum-Paraná, Rio Preto 

e Rio Verde) e são preferidos pelos pescadores esportivos por suas brigas emocionantes 

quando fisgados (observação pessoal).  

 

Figura 4 – Distribuição percentual das principais espécies de peixes capturadas pelos 

pescadores esportivos (n=1.824) no Estado de Rondônia, anos 2021 e 2022. 

 
Fonte: Elaborado por Pinto, D. M. (2023). 

 

Em uma escala ampla, a observação etnográfica virtual permitiu o levantamento de 

vários pontos-chave para o gerenciamento dos recursos pesqueiros utilizados na pesca 

esportiva em Rondônia, como o perfil dos pescadores esportivos, grupo e espécies-alvo e os 

locais de captura da pesca. Os resultados trazem uma compreensão básica do setor, e pode 

ajudar a melhorar a capacidade de planejamento do governo local e das organizações 

regionais de turismo para tomar decisões políticas no futuro.  

Embora as observações etnográficas correspondam a um pequeno número de 

pescadores esportivos, podemos considerar que os resultados são relevantes como amostra 

representativa da pesca esportiva em Rondônia. Visto que, 19% dos pescadores esportivos (4) 

são influenciadores digitais, participaram de 260 expedições (36%), registraram 1.443 
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observações de peixes (59%) e têm muitos seguidores (> 5.000) dando visibilidade e destaque 

para o esporte e ampliando sua representatividade. Evidentemente, que não exclui a 

necessidade de novos estudos com amostragens mais amplas. 

Os tucunarés (Cichla spp.), uma das espécies mais citadas nas entrevistas e observadas 

nas capturas, são também as mais cobiçadas pelos pescadores esportivos de outras partes da 

região amazônica, especialmente os de maior porte (SOUZA; FREITAS, 2021). Contudo, a 

exploração dos tucunarés na pesca comercial realizada na Bacia do rio Madeira, não recebe o 

mesmo destaque como na pesca esportiva, estando na 8ª posição no Mercado Pesqueiro de 

Porto Velho (SANT’ANNA et al., 2020), indicando não haver sobreposição espacial entre as 

modalidades praticadas na região.  

Por sua vez, Neves et al., (2022) ao analisar os parâmetros biológicos dos tucunarés 

comercializados em Porto Velho, observaram uma alta captura de juvenis, o que pode 

contribuir para a queda na densidade do estoque ao longo dos anos.  Em vista disso, os 

resultados sugerem a necessidade iminente de um plano estratégico de gestão pesqueira 

voltada especialmente para a conservação dos tucunarés, por meio da preservação de áreas de 

desova e crescimento, e a realização de monitoramentos constantes para ambas as atividades 

(LOPES, 2009).  

Ainda segundo Lopes (2009), estabelecer medidas de controle do tamanho de captura 

podem ajudar a diminuir a pressão de pesca sobre os tucunarés juvenis, já que existem estudos 

que associam a prática esportiva ao declínio dos estoques pesqueiros. Além disso, deve-se 

evitar a expansão do setor turístico da pesca esportiva sobre espécies já consideradas 

suscetíveis à sobrepesca em Rondônia, como a jatuarana (Brycon amazonicus) e os surubins 

(Pseudoplatystoma spp.), conforme demonstrado por Sant’Anna et al., (2020), sendo citadas 

nas entrevistas e observadas em menor proporção nas capturas.  

A jatuarana é a segunda espécie mais comercializada em Rondônia, com mais de 200 

toneladas desembarcadas (SANT’ANNA et al., 2020). Quanto aos surubins, demonstra um 

crescimento significativo na pesca comercial, com uma captura total de 70.172 toneladas, 

estando em 7º lugar no ranking de capturas (SANT’ANNA et al., 2020). Esse incremento na 

produção dos surubins é atribuído principalmente à redução de capturas do gênero 

Brachyplatystoma ao longo dos últimos anos, conforme destacado por Sant'Anna et al., 

(2020). Logo, conflitos futuros poderão existir em Rondônia em função dos diferentes usos 

dos grupos de pescadores. Outro ponto preocupante, diz respeito aos afluentes do rio Madeira, 
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como o Candeias, o Jamari e o Machado, indicados para pesca de peixes de médio porte em 

Rondônia (DORIA et al., 2012; QUEIROZ; TORRENTE-VILARA, 2015), podendo haver 

uma sobreposição espacial entre os locais de pesca dos grupos de pescadores. Entretanto, a 

ausência no detalhamento exato dos pontos de localização onde ocorrem as pescarias 

esportivas e/ou do tipo de ambiente, impedem a confirmação da existência de tais conflitos 

socioambientais.  

 Quanto a modalidade do tipo pesque-e-solte (do inglês, catch and release fishing) 

praticada pelos entrevistados, é considerada na legislação ambiental como menos impactante 

para os sistemas aquáticos (BRASIL, 2022). Todavia, algumas espécies de água doce não são 

apropriadas para a prática esportiva, como a pescada (Plagioscion squamosissimus) e o 

dourado (Salminus sp.) que geralmente morrem após a soltura (PETRERE JR., 2014).  

Para preservar a integridade dos peixes e minimizar o estresse durante a retirada e 

soltura na água, boa parte dos pescadores utilizou o passaguá com cabo confeccionado com 

linhas multifilamento sem nós e iscas artificiais, as quais são equipamentos da pesca 

permitidos pela legislação (BRASIL, 2022). O manuseio correto dos peixes e a remoção 

cautelosa das iscas artificiais tornam a prática mais segura e evitam barotraumas causados 

pela variabilidade de pressão (PAIXÃO et al., 2020). 

A participação voluntária dos pescadores esportivos de Rondônia indica a intenção 

deles de contribuir com as investigações científicas que gerem subsídios para a conservação 

dos recursos pesqueiros. Nesse sentido, a colaboração de pescadores esportivos em pesquisas 

de ciência cidadã representa um avanço na ciência e gestão, pelo conhecimento dos 

pescadores para identificar as espécies (GIBSON et al., 2019).  

Por ser uma técnica ainda nova, há uma incapacidade de manter o interesse entre os 

participantes a longo prazo, dificultando o progresso (GRANEK et al., 2008; DANYLCHUK 

et al., 2011). Desse modo, o recrutamento de pescadores qualificados não só aumenta a 

probabilidade de participação, mas também que os objetivos da pesquisa sejam direcionados, 

facilitando uma gama de resultados científicos significativos (WILLIAMS et al., 2015). 

O uso de arquivos compartilhados pelos influenciadores da pesca esportiva de 

Rondônia no YouTube mostrou-se mais eficiente do que o Instagram por trazer uma riqueza 

de detalhes sobre os ambientes de pesca e a biodiversidade aquática da região de Porto Velho, 

reconhecida como a rota turística da pesca dos grandes peixes (ALVES, 2022).  
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Para fortalecer o monitoramento existente das formas de exploração da pesca exige 

ações de conservação e manejo, como a demarcação de áreas de filhotes, aplicação de leis 

ambientais de proteção das espécies, não somente as exploradas pela pesca comercial, 

regulamentação e modificação de equipamentos (RUFFINO, 2005). Isso tudo exige esforços 

para avaliar as complexas interações pesqueiras e a vulnerabilidade das espécies exploradas a 

fim de avaliar o status dos estoques e provável futuro (PEREIRA et al., 2023). 

Reconhecemos que para alcançar o sucesso na conservação e gestão pesqueira 

depende do envolvimento das partes interessadas e da implementação de estruturas de 

governança, onde o gerenciamento e o acompanhamento possam ser liderados pelas 

comunidades tradicionais nos locais de desembarque ou clubes de pesca, juntamente com 

relatórios ao governo nacional.  

 

CONCLUSÕES 

O presente artigo mostrou que o uso de ferramentas da ciência cidadã pode ajudar a 

compreender a dinâmica da pesca esportiva praticada na região da Bacia do Madeira e sugerir 

bases para o ordenamento pesqueiro.  

Para garantir a sustentabilidade dos segmentos da pesca envolvidos, requer 

informações técnicas, científicas e/ou empíricas dos grupos de pescadores para melhor 

entendimento sobre a situação dos estoques pesqueiros e das formas de uso e exploração no 

Estado de Rondônia. 

A modalidade pesque-e-solte pode ser vista como uma das estratégias de gestão e 

manejo da pesca esportiva em Rondônia, caso sejam estabelecidas boas práticas que garantam 

sua efetividade e conservação.  
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